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			Prefácio


			Posso finalmente entregar nas mãos do leitor a parte do meu livro, há muito prometida, sobre as narrativas da infância de Jesus. Não se trata do terceiro volume, mas de uma espécie de pequeno «pórtico» dos dois volumes anteriores sobre a figura e a mensagem de Jesus de Nazaré. Nele procurei interpretar, em diálogo com exegetas do passado e do presente, aquilo que Mateus e Lucas narram acerca da infância de Jesus, no início dos seus Evangelhos. 


			É minha convicção que uma interpretação correta requer duas etapas. Por um lado, é preciso interrogar-se sobre o que pretendiam dizer com o seu texto os respetivos autores, na sua época histórica: é a componente histórica da exegese. Mas não basta deixar o texto no passado, arquivando-o, assim, entre as coisas outrora sucedidas; o verdadeiro exegeta deve, justamente, pôr-se a segunda questão: o que foi dito é verdade? Tem a ver comigo? Se sim, de que modo me diz respeito? No caso de um texto como o da Bíblia, cujo autor último e mais profundo – segundo a nossa fé – é o próprio Deus, a questão sobre a relação do passado com o presente faz parte, inevitavelmente, da própria interpretação. Assim fazendo, não diminui a seriedade da pesquisa histórica, mas aumenta-a. 


			Tomei a peito dialogar neste sentido com os textos. Entretanto, estou bem ciente de que este diálogo, na ligação entre passado, presente e futuro, não poderá jamais dar-se por completo e de que toda a interpretação fica aquém da grandeza do texto bíblico. Espero que este pequeno livro, apesar dos seus limites, possa ajudar muitas pessoas no seu caminho para Jesus e com Jesus.


			Castel Gandolfo, na solenidade da Assunção ao Céu da Virgem Santa Maria, 15 de agosto de 2012


			Joseph Ratzinger – Bento XVI


		


	

		

			Capítulo I


			«Donde És Tu?»


			(Jo 19, 9)


			A pergunta sobre a origem de Jesus como questão acerca do seu ser e da sua missão


			No decurso do interrogatório de Jesus, de improviso Pilatos coloca ao acusado esta pergunta: «Donde és Tu?». Os acusadores dramatizaram o seu clamor por uma condenação à morte de Jesus, declarando que Ele Se teria apresentado como Filho de Deus; delito este para o qual a Lei previa a pena de morte. O racionalista juiz romano, que antes manifestara o seu ceticismo face à questão a respeito da verdade (cf. Jo 18, 38), poderia avaliar como ridícula esta pretensão do acusado. Mas não! Ficou assustado. Anteriormente, o acusado declarara que era um rei, mas especificando que o seu reino não era «de cá» (Jo 18, 36). Depois aludira a um misterioso «donde» e «para quê», ao dizer: «Para isto nasci, para isto vim ao mundo: para dar testemunho da Verdade» (Jo 18, 37).


			Para o juiz romano, tudo isto devia parecer um desvario; e todavia não conseguia subtrair-se à misteriosa impressão deixada por aquele homem, diferente dos outros que ele conhecia e que combatiam contra a dominação romana e pela restauração do reino de Israel. O juiz romano interroga sobre a origem de Jesus, para compreender quem era Ele verdadeiramente e o que queria.


			A pergunta sobre «donde» é Jesus, como questão acerca da sua origem íntima e consequentemente sobre a sua verdadeira natureza, surge também noutros pontos decisivos do Evangelho de João e é importante ainda nos evangelhos sinópticos. Tanto em João como nos sinópticos, ela aparece envolvida num estranho paradoxo. Por um lado, contra Jesus e a sua alegada missão, fala a informação precisa de que dispõem sobre a sua origem: não vem de modo algum do céu, do «Pai», de «lá de cima», como Ele sustenta (Jo 8, 23). Não! Porventura d’Ele «não conhecemos nós o pai e a mãe? Como se atreve a dizer agora «Eu desci do céu»? (Jo 6, 42). 


			Os sinópticos referem uma discussão muito semelhante na sinagoga de Nazaré, a terra de Jesus. Ele interpretara as palavras da Sagrada Escritura não da forma habitual, mas, com uma autoridade que ultrapassava os limites de toda a interpretação, tinha-as referido a Si mesmo e à sua missão (cf. Lc 4, 21). Compreensivelmente, os ouvintes ficam alvoroçados com esta relação com a Escritura, com a pretensão de ser Ele próprio o ponto intrínseco de referência e a chave de interpretação das palavras sagradas. E o alvoroço transforma-se em protesto: «“Não é Ele o carpinteiro, o filho de Maria e irmão de Tiago, de José, de Judas e de Simão? E as suas irmãs não estão aqui entre nós?” E isto parecia-lhes escandaloso» (Mc 6, 3).


			É que eles sabem muito bem quem é Jesus e donde vem: é um entre outros; é um como nós. A sua pretensão não pode ser senão presunção. A isto vem juntar-se o facto de que Nazaré não era um lugar indicado para a realização de tal promessa. João conta que Filipe disse a Natanael: «Encontrámos aquele sobre quem escreveram Moisés, na Lei, e os Profetas: Jesus, filho de José de Nazaré». A resposta de Natanael é bem conhecida: «De Nazaré pode vir alguma coisa boa?» (Jo 1, 45-46). A vida normal de Jesus, o operário provinciano, não parece esconder qualquer mistério; a sua proveniência revela-O como um igual a todos os outros.


			Mas, contra a autoridade de Jesus, há também o argumento oposto, referido concretamente na discussão acerca da cura do «cego de nascença», que adquiriu a vista: «Sabemos que Deus falou a Moisés; mas, quanto a esse [Jesus], não sabemos donde é!» (Jo 9, 29).


			Algo muito semelhante disseram também os habitantes de Nazaré depois da pregação de Jesus na sinagoga e antes de O desqualificarem como bem conhecido e igual a eles: «Donde é que isto lhe vem e que sabedoria é esta que lhe foi dada? Como se operam tão grandes milagres por suas mãos?» (Mc 6, 2). Também aqui a pergunta é «donde…?», embora a liquidem depois invocando a parentela d’Ele.


			A origem de Jesus é simultaneamente conhecida e desconhecida: aparentemente, é fácil de explicar e todavia sentem que a explicação não é exaustiva. Em Cesareia de Filipe, Jesus interrogará os seus discípulos nestes termos: «Quem dizem os homens que Eu sou? […] E vós, quem dizeis que Eu sou?» (Mc 8, 27.29). Quem é Jesus e donde vem são duas perguntas inseparavelmente unidas.


			O objetivo dos quatro Evangelhos é responder a estas perguntas; eles foram escritos precisamente para lhes dar resposta. Ao abrir o seu Evangelho com a genealogia de Jesus, Mateus quer, logo desde o início, colocar na justa perspetiva a questão sobre a origem de Jesus; a genealogia é como uma espécie de título para o Evangelho inteiro. Diversamente, Lucas colocou a genealogia de Jesus no início da sua vida pública, quase como uma apresentação pública de Jesus, para dar resposta – embora com ênfase diferente – à mesma pergunta, antecipando aquilo que depois desenvolverá o Evangelho inteiro. Procuremos agora entender melhor a intenção essencial das duas genealogias.


			Em Mateus, há dois nomes que são determinantes para compreender «donde» é Jesus: Abraão e David.


			Depois da dispersão da humanidade na sequência da construção da Torre de Babel, é com Abraão que começa a história da promessa. Abraão alude, antecipadamente, ao que está para vir; é peregrino não só saindo do país das suas origens para a terra prometida, mas também enquanto sai do presente para se encaminhar rumo ao futuro. Toda a sua vida aponta para a frente, possui uma dinâmica que o faz caminhar pela estrada do que há de acontecer. Por isso, justamente a Carta aos Hebreus o apresenta como peregrino da fé assente na promessa: ele «esperava a cidade bem alicerçada, cujo arquiteto e construtor é o próprio Deus» (Heb 11, 10). Para Abraão, a promessa refere-se primariamente ao seu descendente, mas vai mais longe: «Abençoarei nele todos os povos da terra» (Gn 18, 18). Assim, em toda a história que começa com Abraão e se dirige para Jesus, o olhar fixa-se no conjunto: através de Abraão, deve vir uma bênção para todos.


			Por isso, já desde o início da genealogia, o olhar volta-se para a conclusão do Evangelho, onde o Ressuscitado diz aos discípulos: «Fazei discípulos de todos os povos» (Mt 28, 19). Em todo o caso, na história particular apresentada pela genealogia, está presente, desde o início, a tensão para a totalidade; a universalidade da missão de Jesus está incluída neste «donde» é Ele. 


			Mas, a estrutura da genealogia e da história por ela narrada está determinada totalmente pela figura de David, do rei a quem fora feita a promessa dum reino eterno: «O teu trono estará firme para sempre» (2 Sm 7, 16). A genealogia, que Mateus apresenta, está modelada com base nesta promessa. Está estruturada em três grupos de 14 gerações: primeiro subindo de Abraão até David, depois descendo de Salomão até ao exílio da Babilónia para em seguida subir de novo até Jesus, em quem a promessa alcança a sua realização. Aparece o rei que permanecerá para sempre, mas completamente diferente daquilo que se poderia imaginar com base no modelo de David.


			Esta estruturação torna-se ainda mais clara se tivermos em mente que as letras hebraicas do nome de David totalizam o valor numérico de 14 e assim, mesmo a partir do simbolismo dos números, David, o seu nome e a sua promessa caracterizam o caminho de Abraão até Jesus. Com base nisto, poder-se-ia dizer que a genealogia com os seus três grupos de 14 gerações é um verdadeiro Evangelho de Cristo-Rei: a história inteira aponta para Ele, cujo trono estará firme para sempre.


			A genealogia, em Mateus, é uma genealogia dos varões; nela, porém, antes de Maria – com quem termina a genealogia –, mencionam-se quatro mulheres: Tamar, Raab, Rute e «a mulher de Urias». Por que motivo aparecem estas mulheres na genealogia? Com que critério foram escolhidas? 


			Porque – foi dito – as quatro mulheres teriam sido pecadoras. Assim, à sua menção estaria subjacente a indicação de que Jesus teria tomado sobre Si os pecados e, com estes, o pecado do mundo, e que a sua missão haveria de ser a justificação dos pecadores. Mas isto não pode ter sido o aspeto determinante na escolha, sobretudo porque não se aplica às quatro mulheres. Mais importante é o facto de nenhuma das quatro ser judia; assim, por intermédio delas, entra na genealogia de Jesus o mundo dos gentios: torna-se visível que a sua missão se destina a judeus e pagãos.


			Mas, acima de tudo, a genealogia termina com uma mulher – Maria –, que, na realidade, constitui um novo início e relativiza a genealogia inteira. Através de todas as gerações, tal genealogia avançara seguindo o esquema «Abraão gerou Isaac…»; no final, porém, aparece uma coisa muito diversa. Relativamente a Jesus, já não se fala de geração, mas afirma-se: «Jacob gerou José, esposo de Maria, da qual nasceu Jesus, que se chama Cristo» (Mt 1, 16). Na narrativa seguinte do nascimento de Jesus, Mateus diz-nos que José não era o pai de Jesus, tendo ele a intenção de repudiar Maria em segredo por causa do suposto adultério; e então foi-lhe dito: «O que ela concebeu é obra do Espírito Santo» (Mt 1, 20). Assim, a última frase dá uma nova orientação a toda a genealogia. Maria é um novo início; o seu filho não provém de um homem, mas é uma nova criação: foi concebido por obra do Espírito Santo.


			Entretanto, a genealogia mantém a sua importância: José é juridicamente o pai de Jesus. Por meio dele, Jesus pertence segundo a Lei, «legalmente», à tribo de David. E todavia vem doutro lugar, «do alto»: do próprio Deus. O mistério sobre «donde» Ele é, da dupla origem, impõe-se-nos de forma muito concreta: a sua origem é determinável e, todavia, permanece um mistério. Só Deus é o seu «Pai» em sentido próprio. A genealogia dos varões tem a sua importância no que diz respeito à história do mundo. E, apesar disso, no fim de contas é em Maria, a Virgem humilde de Nazaré, que acontece um novo início: recomeça de modo novo o ser humano.


			Lancemos agora um olhar sobre a genealogia que encontramos no Evangelho de Lucas (cf. 3, 23-38). Comparada com a sucessão dos antepassados em São Mateus, há nela várias diferenças que chamam a atenção.


			Já se observou que, em Lucas, a genealogia introduz a vida pública de Jesus: por assim dizer credibiliza-O na sua missão pública; diversamente, Mateus apresenta a genealogia como início verdadeiro e próprio do Evangelho, passando dela à narrativa da conceção e do nascimento de Jesus e desenvolvendo a questão «donde» Ele é no seu duplo sentido. 


			Surpreende ainda que sejam tão poucos os nomes em que concordam Mateus e Lucas, não tendo em comum sequer o nome do pai de José. Como se explica isto? Prescindindo de elementos extraídos do Antigo Testamento, os dois autores serviram-se de tradições cujas fontes não somos capazes de reconstruir; a este respeito, considero simplesmente inútil avançar hipóteses. Para ambos os evangelistas não são os nomes individuais que contam, mas a estrutura simbólica em que Jesus aparece colocado na história: a sua incrustação nos caminhos históricos da promessa e paradoxalmente o novo início, que, juntamente com a continuidade da ação histórica de Deus, caracteriza a origem de Jesus.


			Outra diferença consiste no facto de Lucas não subir, como Mateus, a partir dos primórdios – da raiz – até ao presente, até ao cimo da «árvore», mas descer do «cimo», que é Jesus, para as raízes, tendo no entanto em vista mostrar no final que a raiz última não se encontra nas profundezas, mas no «alto», em Deus que está na origem do ser humano: «[…] Enós [era filho] de Set, [filho] de Adão, [filho] de Deus» (Lc 3, 38). 


			Comum a Mateus e Lucas é o facto de que a genealogia se interrompe, insinuando uma mudança com José: «Ao iniciar o seu ministério, Jesus tinha cerca de trinta anos. Supunha-se que era filho de José» (Lc 3, 23). Legalmente, era filho de José, diz-nos Lucas; entretanto a sua verdadeira origem, tinha-a descrito, já antes, nos primeiros dois capítulos do seu Evangelho.


			Enquanto Mateus, com três séries de 14 gerações, confere à sua genealogia uma clara estrutura teológico-simbólica, Lucas apresenta os seus 76 nomes sem qualquer articulação reconhecível externamente. No entanto, também aqui se pode individuar uma estrutura simbólica do tempo histórico: a genealogia contém 11 vezes sete elementos. Talvez Lucas conhecesse o esquema apocalíptico que articula a história universal em 12 períodos e que, no fim de contas, é composto por 11 vezes sete gerações. Desta forma, haveria aqui uma alusão muito discreta ao facto de que chegou «a plenitude dos tempos» com Jesus; com Ele começa a hora decisiva da história universal: Ele é o novo Adão, que também agora vem «de Deus» e de maneira mais radical que o primeiro, pois não existe graças apenas a um sopro de Deus, mas é verdadeiramente o seu «Filho». Se, em Mateus, é a promessa a David que caracteriza a estruturação simbólica do tempo, Lucas – remontando até Adão – pretende mostrar que, em Jesus, temos um novo começo da humanidade. A genealogia é expressão de uma promessa que diz respeito a toda a humanidade.


			Neste contexto, é digna de menção outra interpretação da genealogia segundo Lucas; encontramo-la em Santo Ireneu. No texto evangélico lia não 76, mas 72 nomes. Ora, 72 (ou 70) era o número – deduzido de Êxodo 1, 5 – dos povos do mundo, número este que aparece na tradição de Lucas sobre os 72 (ou 70) discípulos que Jesus colocou ao lado dos 12 Apóstolos. Ireneu escreve: «Por isso, Lucas mostra como a genealogia, que recua desde a conceção do Senhor até a Adão, engloba 72 gerações. Ele une o fim ao início, dando a entender que Jesus recapitula em Si, a partir de Adão, todos os povos, que andavam dispersos desde Adão, e todas as línguas, ou seja a humanidade inteira enquanto tal. Por isso, Adão foi designado por Paulo como o “tipo” d’Aquele que devia vir» (Adversus Haereses, III, 22, 3). 


			Embora neste ponto do texto original de Lucas não apareça o simbolismo do número 70, no qual se baseia a exegese de Santo Ireneu, nestas palavras está corretamente individuada a verdadeira intenção da genealogia de Lucas. Jesus assume em Si a humanidade inteira, toda a história da humanidade, e imprime-lhe uma viragem nova, decisiva rumo a um novo ser pessoa humana.


			O evangelista João, que várias vezes deixa aflorar a pergunta sobre a origem de Jesus, não fez preceder de uma genealogia o seu Evangelho, mas, no «Prólogo» do mesmo, apresentou de forma explícita e grandiosa a resposta à pergunta sobre «donde» é Ele. Ao mesmo tempo, ampliou a resposta à pergunta sobre a origem de Jesus, fazendo dela uma definição da existência cristã; a partir de «donde» é Jesus, definiu a identidade dos seus.


			«No princípio era o Verbo; o Verbo estava junto de Deus; e o Verbo era Deus. […] E o Verbo fez-Se carne e levantou a sua tenda no meio de nós» (1, 1.14). O homem Jesus é a «tenda levantada» do Verbo, do eterno Logos divino, neste mundo. A «carne» de Jesus, a sua existência humana, é a «tenda» do Verbo: a alusão à tenda sagrada de Israel na sua peregrinação é evidente. Jesus é, por assim dizer, a tenda da reunião: é de modo plenamente real aquilo de que a tenda e, depois, o Templo podiam ser apenas uma prefiguração. A origem de Jesus, o seu «donde», é o próprio «princípio», a causa primeira, da qual tudo provém; a «luz» que faz do mundo um cosmos. Jesus vem de Deus; Ele é Deus. Vindo até nós, este «princípio» inaugura, enquanto princípio, um novo modo de ser homem. «A quantos O receberam, deu-lhes poder de se tornarem filhos de Deus, a eles que acreditaram no seu nome. E estes não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas nasceram de Deus» (1, 12-13).


			Uma parte da tradição manuscrita lê esta frase não no plural, mas no singular: «aquele que não nasceu do sangue […]». Desta forma, a frase tornar-se-ia uma clara referência à conceção e ao nascimento virginais de Jesus; seria sublinhado, concretamente e uma vez mais, o facto de Jesus ser de Deus, no sentido da tradição documentada em Mateus e Lucas. Mas esta é apenas uma interpretação secundária; o texto autêntico do Evangelho fala aqui, de forma muito clara, daqueles que creem no nome de Cristo e, por isso, recebem uma nova origem. Entretanto, a ligação com a confissão do nascimento de Jesus da Virgem Maria está inegavelmente presente: quem acredita em Jesus entra por meio da fé na origem pessoal e nova de Jesus, recebe esta origem como própria. Por si mesmos, todos estes crentes, em primeiro lugar, «nasceram do sangue e da vontade do homem»; mas a fé dá-lhes um novo nascimento: entram na origem de Jesus Cristo, que agora Se torna a sua própria origem. Em virtude de Cristo, através da fé n’Ele, agora nasceram de Deus.


			Assim, João resumiu o significado mais profundo das genealogias e ensinou-nos a compreendê-las também como explicação da nossa própria origem, da nossa verdadeira «genealogia». Assim como no fim se interrompem as genealogias, porque Jesus não foi gerado por José, mas realmente nasceu da Virgem Maria por obra do Espírito Santo, assim também isso vale agora para nós: a nossa verdadeira «genealogia» é a fé em Jesus, que nos dá uma nova proveniência, nos faz nascer «de Deus».
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